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Prezados:  estão  abertas  as  inscrições  para  nosso  próximo  seminário  IFE/ACL,  de  tema



LITERATURA NOS DIAS DE HOJE, com palestras de Cecília Prada e Rodrigo Gurgel. Confira
detalhes abaixo. Será no dia 8 de Outubro, sábado, as 14h00. Inscrições em link abaixo
(entrada franca).

IFE CAMPINAS E ACADEMIA CAMPINENSE DE LETRAS APRESENTAM:

6º SEMINÁRIO IFE/ACL :: LITERATURA NOS DIAS DE HOJE

08 DE OUTUBRO – SÁB. 14H00 – NA ACL

PALESTRAS
Do escritor vazio em tempo de enchentes

por Cecília Prada*

 

15H30 – Coffee break

Literatura e realidade — um esquecido caso de amor

por Rodrigo Gurgel**

 

Entrada franca. Inscrições neste link
https://goo.gl/forms/ArGWyg5NREmrrUmz1

 

Organização e parceria:

IFE Campinas e Academia Campinense de Letras

* CECÍLIA PRADA: Jornalista profissional, Prêmio ESSO de Reportagem/1980 pela Folha de São Paulo. Ficcionista,
com 4 prêmios literários, dramaturga, crítica literária e teatral, tradutora. Ex-diplomata de carreira. Nascida em
Bragança Paulista, foi logo transferida, com a família, para São Paulo. Iniciou em 1950 sua dupla carreira de
escritora e jornalista no jornal  A  Gazeta.  Em 1951 diplomou-se em Jornalismo  e em Letras Neo-Latinas.  Foi
professora de Português da rede pública estadual. Prestou o vestibular para a carreira diplomática em 1955 e
formou-se pela turma de 1957 do Instituto Rio-Branco (MRE). Foi sempre jornalista, excetuados os períodos passados
no exterior. Trabalhou nos jornais O Globo e Jornal do Brasil (no Rio),  nos jornais Folha de São Paulo, O Estado de
São Paulo, e revistas Visão,  ISTOÈ e Problemas Brasileiros, em São Paulo. Tem 14 livros publicados, de 1955 a 2013,
destacando-se, em ficção, O Caos na Sala de Jantar, de 1978, que ganhou 3 prêmios literários, inclusive o Prêmio-
Revelação de Autor, da APCA. Publicações mais recentes, Estudos de Interiores para uma Arquitetura da Solidão
(2004), Faróis estrábicos na noite (2009), Entre o itinerário e o desejo (2012). Livros de ensaios e de jornalismo,
destacados: Menores no Brasil: a loucura nua (reportagem), A pena e o espartilho (2010), Profissionais da solidão
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(2013). No período de 1961/1964, em Nova York, participou ativamente da vanguarda teatral, no grupo The Open
Theater, e teve peça encenada. Tem 7 peças escritas, em português e em inglês. Como contista figura em várias
antologias, nacionais e estrangeiras. Figura na Enciclopédia da Literatura Brasileira de Afrânio Coutinho (ABL,2000).
Tem página na WIKIPEDIA. Membro da Academia Campinense de Letras, da Academia Campineira de Letras e Artes,
sócia-titular do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo. 

** RODRIGO GURGEL:  Professor de literatura e escrita criativa — e crítico literário do jornal Rascunho e da Folha
de S. Paulo. Possui três livros publicados: Crítica, Literatura e Narratofobia (2015), Esquecidos & Superestimados
(2014) e Muita retórica — Pouca literatura (de Alencar a Graça Aranha) (2012). Em 2004, foi um dos dez vencedores
do Concurso de Contos “Caderno 2”, do jornal O Estado de S. Paulo. De 2009 a 2012, atuou como jurado do Prêmio
Jabuti. Sua Oficina de Escrita Criativa, com turmas semestrais, acontece em São Paulo e também on-line. Quanto aos
cursos via Internet, são transmitidos através de seu próprio site (http://www.rodrigogurgel.com.br/).

AVISO: MUDANÇA DE DATA PRÓXIMAAULA DO CURSO "LITERATURA &..."
Prezados,

A  próxima  aula  de  nosso  curso  “LITERATURA  &…”  SERÁ  DIA  08  DE  OUTUBRO,
COMEÇANDO 10H (E NÃO 9H, sem prejuízo aos alunos quanto ao conteúdo). Essa é a aula
que seria no dia 1º de Outubro, mas que foi transferida para uma semana depois por conta de ser
véspera de eleição.

Agradecemos a atenção a aguardamos os alunos matriculados.

Cordialmente,

Organização
IFE Campinas.

O Grande Gatsby (por Odorico Leal)

Scott Fitzgerald e Zelda Sayre comprometeram-se em 1919. Zelda era filha de um juiz da Suprema
Corte  do  Alabama.  Embora  tivesse  estudado  em  Princeton,  onde  conheceu  Edmund  Wilson,
Fitzgerald era um jovem sem outro patrimônio que não o próprio talento literário, que começava a
se divisar no primeiro rascunho de The Romantic Egotist. Fora de Princeton, de onde saiu para se
alistar para a guerra – que acabou antes de seu embarque -,  e trabalhando numa agência de
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publicidade em Nova York, Scott não pôde convencer Zelda de que tinha condições de proporcionar
à “garota dourada” o conforto que outros pretendentes abastados propunham. O relacionamento foi
temporariamente encerrado. Os eventos que se seguiram são história clássica: Scott, profundamente
magoado no orgulho e na ambição, trancou-se no seu velho quarto na casa dos pais, de volta à
cidade de Saint Paul, revisou aquele manuscrito inicial e o transformou em This Side of Paradise, o
romance que, literalmente, da noite para o dia, o elevou à celebridade, para o bem e para o mal.
Com fama e fortuna, Scott casou-se com Zelda.

A vida adulta de Scott Fitzgerald começa, assim, com um retorno ao passado, à sua Saint Paul natal.
Muitas vezes durante a vida, Scott buscará essa mesma espécie de recomeço, mesmo no final, em
Hollywood, tentando livrar-se do alcoolismo e engrenar a escrita de The Last Tycoon – lutava sempre
por uma nova chance, que era na verdade a chance primordial, mesmo ciente de que, nas vidas
americanas,  como  escreveu,  não  há  segundos  atos.  Em  grande  parte  de  suas  obras,  seus
personagens tentarão empreender essa mesma viagem de volta. São todos barcos contra a corrente,
rumo ao passado, em direção a um momento irresgatável que, se pudesse ser consertado, permitiria
a fluência justa da personalidade numa seqüência ininterrupta de gestos felizes. Nesse ponto é que
Fitzgerald mais se aproxima do Alto Romantismo inglês, o romantismo, principalmente, de Keats, a
quem tanto admirava: o embate exaustivo e autodestrutivo com o tempo, com a consciência da
passagem do tempo e da deterioração de toda beleza.

Nas odes de Keats, encontramos o universo emocional da prosa poética de Fitzgerald, em especial
na Ode to a Nightingale, que Fitzgerald lia com devoção (e de onde retira o título do romance
Tender is the Night), poema imortal que nos fala daquela destruição de que o ambíguo espírito
romântico se nutre ao mesmo tempo em que se põe sempre ansioso para a desafiar (a tradução é de
Augusto de Campos):

Fade far away, dissolve, and quite forget
What thou among the leaves hast never known,
The weariness, the fever, and the fret
Here, where men sit and hear each other groan;
Where palsy shakes a few, sad, last gray hairs,
Where youth grows pale, and spectre-thin, and dies;
Where but to think is to be full of sorrow
And leaden-eyed despairs,
Where Beauty cannot keep her lustrous eyes,
Or new Love pine at them beyond to-morrow.

“Fugir e dissolver-me, enfim, para esquecer
O que das folhas não aprenderás jamais:
A febre, o desengano e a pena de viver
Aqui, onde os mortais lamentam os mortais;
Onde o tremor move os cabelos já sem cor
E o jovem pálido e espectral se vê finar,
Onde pensar é já uma antevisão sombria
Da olhipesada dor,
Onde o Belo não pode erguer a luz do olhar



E o Amor estremecer por ele mais que um dia”.

Aqui, onde a beleza não pode sustentar seus olhos reluzentes, o eu lírico do poema de Keats, que, na
floresta, escuta o pássaro cantar, busca aproximar-se da morte, seduzindo-a com “suaves nomes”,
morte que,  quando vem ao seu encontro,  tudo preenche de vida,  morte sublinhada no desejo
perigoso de misturar-se e de perder-se na natureza, na folhagem, como o rouxinol, para possuir,
enfim, o momento de um presente incorruptível.

Em Fitzgerald, os personagens buscam não esse gozo do instante presente, mas a recuperação de
um momento passado, que implica a reinvenção do presente – implica a condição de Gatsby, de viver
o sonho e pelo sonho, nunca a realidade. Na obra-prima de Scott Fitzgerald, o presente apresenta-se
assim sempre imerso numa atmosfera onírica, por vezes visionária, atravessada por fantasmas. O
próprio personagem central é fantasmagórico. A primeira aparição de Gatsby, no livro, é de fato uma
aparição  espectral:  Nick  Carraway,  o  narrador,  vizinho  da  badalada  mansão  do  milionário
misterioso, avista apenas por um instante, emergida das sombras, uma figura trêmula que se estica
para as águas noturnas, em direção a uma luz verde. Nick olha um momento para a mesma luz, e ao
voltar o olhar mais uma vez para Gatsby, já não o encontra. A figura esvanecera.

Max Perkins, editor de Fitzgerald, criticou o modo vago como o escritor construiu o personagem,
sugerindo que era necessário desenvolver mais detidamente a história de sua ascensão pessoal.
Fitzgerald conta-nos essa história, de modo apressado, apenas no sexto capítulo do livro: o conto
fantasioso do filho de fazendeiros que, jamais aceitando sua posição, encontra aos dezessete anos a
chance da vida, ao conhecer Dan Cody, que o introduz num mundo de oportunidades ilícitas, uma
espécie de espelho distorcido do Sonho Americano.

Gatsby é a essência benévola desse sonho, possuidor de uma “sensibilidade exacerbada para as
promessas da vida”, “um extraordinário dom para a esperança”. A crítica de Perkins não procede,
porque, mais do que um personagem, Gatsby é uma espécie de impulso poético, de espírito que, no
meio do vale de cinzas, nas paisagens desoladas, espreitadas pelos olhos do Doutor T.J. Eckleburg,
devolve a tudo que o cerca uma luz redentora. A tragédia da novela reside no fato de que uma
natureza de tal  modo entusiástica  e  positiva  não se  abra para o  futuro,  para a  purificação e
ampliação  daquele  sonho  coletivo,  mas  antes  insista  na  contemplação  doentia,  melancólica  e
criadora do passado, o passado que é sempre, aos olhos de Gatsby e aos nossos olhos, um rosto belo
e indiferente, que nos devolve apenas nossas exaustas ilusões, o rosto de Daisy Buchanan:

“Ele falou muito sobre o passado, e eu compreendi que ele desejava recuperar algo, talvez alguma
idéia de si mesmo que existia em amar Daisy. Sua vida tinha sido confusa e desordenada desde
então, mas se ele pudesse apenas uma vez retornar para um certo ponto inicial e aproximar-se
lentamente, ele poderia descobrir o que era aquilo…”.

É para esse ponto inicial que Gatsby canaliza todas as suas forças, em um movimento que, se por um
lado o  alimenta,  por  outro  o  devora.  Assim,  contra  a  passagem do tempo,  contra  a  natureza
indiferente e furiosa de Tom Buchanan e, finalmente, contra fatalidade e o absurdo encerrados na
emblemática figura do débil Wilson, o dono do posto de gasolina no meio da terra desolada, Gatsby
estica-se a ponto de partir-se para tocar a luz verde do outro lado da baía. A visão do passado que



Fitzgerald enxerga através dos olhos de Gatsby é tão irresistível quanto a visão do futuro que vemos
pelos olhos de Walt Whitman, e igualmente irrecuperável.

The Great Gatsby, no entanto, não perduraria para gerações de leitores no mundo inteiro caso não
propusesse, como contraponto ao esforço romântico de Gatsby, um caleidoscópio de cenas urbanas,
indicativas  da  modernidade de  Scott  Fitzgerald,  da  autoconsciência  crítica  em relação  ao  seu
próprio tema. Esta autoconsciência, vale dizer, já se encontra na supracitada ode de Keats, na
atitude visionária e cética do eu lírico que, ao final, retira-se de seu estado aberto, receptivo, para
interromper a expansão sensorial que ameaçava destruir-lhe a própria identidade:

Forlorn! the very word is like a bell
To toll me back from thee to my sole self!
Adieu! the fancy cannot cheat so well
As she is famed to do, deceiving elf.

“Desolado! a palavra soa como um dobre,
Tangendo-me de ti de volta à solidão!
Adeus! A fantasia é véu que não encobre
Tanto como se diz, duende da ilusão”.

A realidade aos poucos se recompõe diante do eu lírico; a fusão da consciência do poeta com o canto
do rouxinol, há pouco tão próxima, tão desejável, se enfraquece, e já não se sabe se se tratou de uma
visão ou apenas de um sonho: foi-se aquela música, como foi-se a orquestra no jardim vazio da
mansão de Gatsby. Resta a Nick Carraway contar a história.

Nick, na abertura do romance, nos fala de seu caráter reservado, pouco afeiçoado a julgamentos
apressados. É através de seus olhos prudentes que assistimos ao espetáculo da pungente cidade de
Nova York e seus arredores e, principalmente, à comédia humana de seus muitos personagens. Pelos
seus olhos, afinal, Fitzgerald nos apresenta algumas das cenas mais memoráveis do modernismo
americano,  em  que  se  destaca,  no  segundo  capítulo  do  livro,  a  sórdida  festa  no  pequeno
apartamento de Myrtle, amante de Tom Buchanan, festa tão contrária às suntuosas celebrações na
mansão de Gatsby.  Em um espaço confinado,  a  truculência de Tom se revela sustentada pelo
dinheiro e pela auto-afirmação sem mérito que o dinheiro proporciona, que é, afinal, um dos temas
centrais do livro. Ao proibir a amante de pronunciar o nome da esposa e ao ver a proibição violada,
Tom quebra o nariz de Myrtle com um golpe de mão aberta. Segue-se uma farsa decadente, descrita
com atenção preciosa ao detalhe, típica de Fitzgerald:

“Mr. McKee acordou de seu cochilo e seguiu confuso em direção à porta. A meio do caminho,
virou-se e observou a cena – sua mulher e Catherine,  repreendendo e consolando enquanto
tropeçavam, aqui e ali, com artigos para socorro médico, entre a mobília abarrotada, e a figura
desesperadora no sofá, sangrando fluentemente, e tentando estender uma cópia de Town Tattle
sobre a tapeçaria com detalhes de Versailles”.

As festas de Gatsby não escapam à observação irônica de Fitzgerald. É justamente nelas que a
atmosfera de irrealidade mais se acentua. Uma cena é emblemática nesse sentido. Na biblioteca da
mansão, enquanto procurava por Gatsby em meio a convidados cada vez mais excitados pelo álcool e



pelo jazz, Nick encontra um homem de meia-idade, com enormes óculos em forma de olhos de
coruja, sentado na ponta de uma mesa, olhando com atenção vacilante para os livros: “Estou bêbado
há quase uma semana agora, e pensei que sentar numa biblioteca talvez me deixasse sóbrio”.

É nesse emaranhado de instantâneos a um só tempo deslumbrantes e decadentes que a figura vaga
de Gatsby transita, sempre a proteger, envolta em mistério, a dignidade ameaçada de seu sonho. Por
toda a novela, com suas referências à terra desolada, há algo do “método mítico” de composição
literária, comentado por T.S. Eliot em sua resenha, datada de 1923, sobre Ulisses, de James Joyce.
Eliot, que aponta a poética de Yeats como origem desse método, aposta no recurso ao mito que, ao
manipular “continuamente um paralelo entre a contemporaneidade e a antigüidade”, pode revelar-se
um modo novo de “controlar,  ordenar,  e  dar forma e significado para o imenso panorama de
futilidade e anarquia que é a história contemporânea”.

Nesse sentido, os textos criados a partir desse método já não são romances, mas antes uma forma
nova, a ser julgada por ela mesma, que lida com um novo material. Em um romance tradicional, o
vago personagem de Gatsby seria um defeito intolerável. Em uma obra como The Great Gatsby, ele
alcança todos os efeitos desejados. Aqui, o recurso ao mito revela-se mais claramente no coração do
livro, ao final do sexto capítulo:

“Seu coração batia cada vez mais rápido enquanto a face clara de Daisy aproximava-se da sua. Ele
sabia que quando ele beijasse essa garota, e para sempre devotasse suas visões inexprimíveis ao
seu hálito perecível, sua mente nunca mais se elevaria como a mente de Deus. Ele esperou e
ouviu por mais um momento o diapasão que soara contra uma estrela. E então a beijou. Ao toque
de seus lábios, ela abriu-se para ele como uma flor, e a encarnação estava completa”.

Por Daisy, beleza esplêndida e vulgar, Gatsby, todo imaginação e sonho, desce à terra desolada que,
não tarde, exigirá seu sacrifício.

Não por acaso T. S. Eliot afirmou que The Great Gatsby era o passo mais importante para o romance
americano desde Henry James. Como que disfarçado de narrativa tradicional, o livro guarda um
projeto  profundamente  experimental,  conectado  ao  que  de  mais  relevante  se  produzia  nas
vanguardas do front europeu. Este é sem dúvida um dos grandes sucessos do livro, paralelo ao
enlace entre romantismo e modernismo: o casamento entre experimentação e tradição. Em Gatsby,
por um lado, nos encontramos com Henry James; por outro, com James Joyce, e, ao final de nossa
leitura, temos por um instante a sensação de estar “face a face, pela última vez na história” com algo
proporcional à nossa capacidade de nos maravilhar.

Odorico Leal formou-se pela Faculdade de Letras da Universidade Federal do Ceará. Atualmente, é
mestrando em teoria literária pela Universidade Federal de Minas Gerais, desenvolvendo pesquisa
sobre impessoalidade na poesia moderna.

Artigo  publicado  originalmente  na  revista-livro  do  Instituto  de  Formação  e  Educação  (IFE),
Dicta&Contradicta, edição nº 3, Junho/2009.



INÍCIO DO CURSO, MAS INSCRIÇÕESPRORROGADAS! :: CURSO “LITERATURA&…” :: [EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA IFECAMPINAS]

Já  temos  turma  e  iniciaremos  o  curso  na  manhã  deste  sábado,  06/08/2016,  9h,  conforme
cronograma. Mas há vagas! As inscrições foram prorrogadas até 31/08. Se ainda não conhece o
curso, confira detalhes abaixo, como aulas, professores, ementas etc.

Saiba como a Literatura pode lhe ajudar a compreender melhor as coisas em diferentes
áreas fazendo este curso; sim, este curso tem conteúdo que vale para a vida. Ademais, se
você ainda não está na universidade mas gostaria de um conteúdo de nível universitário
você pode adquiri-lo fazendo este curso. Ainda, se tem interesse no tema mas seus
professores não falam disso (seja no Ensino Médio, Graduação ou Pós-graduação), este
curso serve a você. Se tem interesse no tema e precisa cumprir horas em atividades como
esta, este curso também cabe a você. Entre outros, como sendo o único no mercado, além
de um preço acessível ao padrão oferecido, entre outros… Confira e faça sua inscrição!

LITERATURA &…*
CURSO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA – IFE CAMPINAS

AULAS, CONTEÚDO E QUALIFICAÇÃO DOS PROFS. (com calendário)

1. LITERATURA E AMOR
06/08/2016

Prof. Ms. Eduardo Gama

Mestre em Literatura Portuguesa pela USP, Jornalista e Publicitário. Gestor do núcleo de Literatura
do IFE – Campinas.

Um passeio pela Poesia ao longo dos séculos: Bernard de Ventadour, Dante, Camões, Gonçalves
Dias, Vinícius de Moraes, entre outros.  O modo como manifestamos o amor não surgiu na Grécia
antiga, mas sim na Idade Média, com os trovadores. Qual a concepção apresentada por eles? Como
essa ideia foi transformada ao longo dos séculos? Como exprimimos o amor nos dias de hoje nas
grandes obras artísticas? São essas as questões que serão abordadas nesta apresentação.

2. LITERATURA E IDEOLOGIA
10/09/2016

Profa. Dra. Chimena Gama

Doutora em Teoria Literária pela UNESP.

O engajamento obrigatório e suas marcas na literatura de vários países a partir do século XIX. As
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filosofias  da esquerda política  deixaram as mais  diversas marcas nas artes  sobretudo a  partir
do século XIX. Na literatura, a discussão em torno do engajamento e do real valor de uma obra
panfletária  ganhou espaço enorme já  no  século  XX.  A  preocupação com a  arte  literária  seria
compatível com a propaganda? As reviravoltas em torno desse dilema e como alguns teóricos da
literatura e escritores resolveram-no (ou não) é o que veremos, a partir de obras diversas acerca do
tema como as de Plékhanov , Maiakóvski, os surrealistas franceses, os portugueses neorrealistas e
poetas brasileiros como Carlos Drummond de Andrade.

3. LITERATURA E CONHECIMENTO
01/10/2016

Prof. Dr. Rafael Ruiz

Bacharel em Direito (USP), Mestre em Direito Internacional (USP) e Doutor em História Social
(USP).

O apanhador no campo de centeio, Dom Quixote e Admirável Mundo Novo. A Literatura tem sido
considerada como fonte de entretenimento, de lazer e, no máximo, de cultura e de erudição, mas
raramente como forma de conhecimento. A palestra procurará mostrar como é uma das fontes
privilegiadas quando se trata de saber em que consiste o “ser humano”. E procurará mostrar como
se chegou a essa situação e o que é que a Literatura ensina sobre o homem.

4. LITERATURA E DIREITO
22/10/2016

Prof. Ms. André Fernandes

Juiz de direito, doutorando em Filosofia e História da Educação, pesquisador, professor, coordenador
acadêmico do IFE e membro da Academia Campinense de Letras.

Shakespeare.  Medida  por  medida.  Circulamos  entre  três  concepções  do  ato  de  julgar:
empática, rígida e prudencial. A obra de Shakespeare apresenta tais modelos contrapondo entre si
de maneira brilhante, nas pessoas de Vicênio, o duque de Viena, de Ângelo, regente de Viena,
na ausência do duque e de Escalo, o sábio e decano conselheiro. A peça mostra as reações dos
envolvidos quando a sociedade vienense é governada por cada um desses estilos de julgar e, ao final,
sugere um dos modelos como o melhor na condução dos destinos de uma cidade.

5. LITERATURA E RENASCIMENTO
05/11/2016

Profa. Dra. Guacira Marcondes Machado Leite

Graduação em Letras Românicas pela Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Araraquara
(1966), mestrado em Letras (Língua e Literatura Francesa) pela USP (1982) e doutorado em Letras
(Língua e Literatura Francesa) pela USP (1991). Atualmente é professora Livre Docente da UNESP.

O Renascimento foi o retorno aos cânones artísticos e temas greco-latinos, a partir do     século XIV
na Itália. Um grande desejo de interioridade coloca o homem no centro dos interesses, e ele busca
relacionar-se com o mundo através de novas experiências.  A busca do prazer sensorial, do espírito



crítico e racionalista completa o panorama ideológico da época. As profundas mutações ideológicas
que partem da Itália espalham-se pela Europa até o século XVII, e uma nova cultura irá traduzir uma
visão de mundo que será conhecida por Humanismo. A Literatura apresenta grandes obras de
grandes autores nesse período, os quais serão determinantes para o desenvolvimento literário dos
séculos posteriores.

INFORMAÇÃO GERAL

Curso de Extensão Universitária, denominado Literatura &, composto por 5 aulas (2,5 horas cada),
escalonadas em um semestre de atividades (agosto a novembro/2016), promovido pelo IFE Campinas

em parceria com o Unisal.

BENEFÍCIOS
▪ Único no mercado

▪Material (pasta, crachá, folhas e caneta)
▪Entrega de uma obra de literatura consagrada

▪Salas com recursos multimídia
▪ Professores altamente qualificados

▪Conhecimento útil para a vida
▪Coffee break a cada atividade

▪Artigos do IFE no Correio Popular no mailing list dos alunos
▪ Recebimento de certificado ao final

INSCRIÇÕES PRORROGADAS ATÉ 31/08
▪Matricule-se diretamente no site do Unisal no seguinte

link: http://unisal.br/cursos/literatura/

INVESTIMENTO: 4 parcelas de R$168,90 para 5 aulas (R$168,90 na matrícula e mais 3 de
R$168,90). Pagamento via UNISAL.

LOCAL E HORÁRIO:
HORÁRIO: Manhãs de sábado. 9h00-10h30 (1ª parte); 10h30 Coffee break; 11h00-12h00 (2ª e última

parte).
LOCAL: Unisal (Unidade Liceu) – Campinas/SP

R. Baronesa Geraldo de Resende, 330
CEP: 13075-270

* OBS.: Quem já viu o anúncio deste curso outras vezes, informamos que houve uma pequena
mudança no cronograma, na verdade apenas uma data muda com uma troca de datas entre

professores, sem prejuízo aos alunos, pois os professores e as aulas continuam os mesmos. A
do dia 24/09 vai para 01/10. Isso mudado, o Prof. Eduardo Gama, que daria a terceira aula, troca a
data com o Prof. Rafael Ruiz: Prof. Rafael Ruiz fica com a terceira aula em vez da primeira e Prof.

Eduardo Gama fica com a primeira aula em vez da terceira. O cronograma acima está atualizado (o
anúncio acima da imagem também já está atualizado).

http://unisal.br/cursos/literatura/
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Além dos benefícios já anunciados, saiba como a Literatura pode lhe ajudar a compreender
melhor as coisas em diferentes áreas fazendo este curso; sim, este curso tem conteúdo que
vale para a vida. Ademais, se você ainda não está na universidade mas gostaria de um
conteúdo de nível universitário você pode adquiri-lo fazendo este curso. Ainda, se tem
interesse no tema mas seus professores não falam disso (seja no Ensino Médio, Graduação
ou Pós-graduação), este curso serve a você. Se tem interesse no tema e precisa cumprir
horas em atividades como esta, este curso também cabe a você. Entre outros, como sendo o
único no mercado, além de um preço acessível ao padrão oferecido. Confira e solicite sua
inscrição!

* Sobre a mudança no cronograma, na verdade apenas uma data muda com uma troca de datas
entre professores, sem prejuízo aos alunos, pois os professores e as aulas continuam os

mesmos. A do dia 24/09 vai para 01/10. Isso mudado, o Prof. Eduardo Gama, que daria a terceira
aula, troca a data com o Prof. Rafael Ruiz: Prof. Rafael Ruiz fica com a terceira aula em vez da

primeira e Prof. Eduardo Gama fica com a primeira aula em vez da terceira. Segue abaixo
cronograma atualizado (o anúncio acima da imagem também já está atualizado):

LITERATURA &…
CURSO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA – IFE CAMPINAS

AULAS, CONTEÚDO E QUALIFICAÇÃO DOS PROFS. (com calendário)

1. LITERATURA E AMOR
06/08/2016

Prof. Ms. Eduardo Gama

Mestre em Literatura Portuguesa pela USP, Jornalista e Publicitário. Gestor do núcleo de Literatura
do IFE – Campinas.

Um passeio pela Poesia ao longo dos séculos: Bernard de Ventadour, Dante, Camões, Gonçalves
Dias, Vinícius de Moraes, entre outros.  O modo como manifestamos o amor não surgiu na Grécia
antiga, mas sim na Idade Média, com os trovadores. Qual a concepção apresentada por eles? Como
essa ideia foi transformada ao longo dos séculos? Como exprimimos o amor nos dias de hoje nas
grandes obras artísticas? São essas as questões que serão abordadas nesta apresentação.

2. LITERATURA E IDEOLOGIA
10/09/2016

Profa. Dra. Chimena Gama

http://ife.org.br/curso-literatura-extensao-universitaria-ife-campinas/
http://ife.org.br/curso-literatura-extensao-universitaria-ife-campinas/
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Doutora em Teoria Literária pela UNESP.

O engajamento obrigatório e suas marcas na literatura de vários países a partir do século XIX. As
filosofias  da esquerda política  deixaram as mais  diversas marcas nas artes  sobretudo a  partir
do século XIX. Na literatura, a discussão em torno do engajamento e do real valor de uma obra
panfletária  ganhou espaço enorme já  no  século  XX.  A  preocupação com a  arte  literária  seria
compatível com a propaganda? As reviravoltas em torno desse dilema e como alguns teóricos da
literatura e escritores resolveram-no (ou não) é o que veremos, a partir de obras diversas acerca do
tema como as de Plékhanov , Maiakóvski, os surrealistas franceses, os portugueses neorrealistas e
poetas brasileiros como Carlos Drummond de Andrade.

3. LITERATURA E CONHECIMENTO
01/10/2016

Prof. Dr. Rafael Ruiz

Bacharel em Direito (USP), Mestre em Direito Internacional (USP) e Doutor em História Social
(USP).

O apanhador no campo de centeio, Dom Quixote e Admirável Mundo Novo. A Literatura tem sido
considerada como fonte de entretenimento, de lazer e, no máximo, de cultura e de erudição, mas
raramente como forma de conhecimento. A palestra procurará mostrar como é uma das fontes
privilegiadas quando se trata de saber em que consiste o “ser humano”. E procurará mostrar como
se chegou a essa situação e o que é que a Literatura ensina sobre o homem.

4. LITERATURA E DIREITO
22/10/2016

Prof. Ms. André Fernandes

Juiz de direito, doutorando em Filosofia e História da Educação, pesquisador, professor, coordenador
acadêmico do IFE e membro da Academia Campinense de Letras.

Shakespeare.  Medida  por  medida.  Circulamos  entre  três  concepções  do  ato  de  julgar:
empática, rígida e prudencial. A obra de Shakespeare apresenta tais modelos contrapondo entre si
de maneira brilhante, nas pessoas de Vicênio, o duque de Viena, de Ângelo, regente de Viena,
na ausência do duque e de Escalo, o sábio e decano conselheiro. A peça mostra as reações dos
envolvidos quando a sociedade vienense é governada por cada um desses estilos de julgar e, ao final,
sugere um dos modelos como o melhor na condução dos destinos de uma cidade.

5. LITERATURA E RENASCIMENTO
05/11/2016

Profa. Dra. Guacira Marcondes Machado Leite

Graduação em Letras Românicas pela Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Araraquara
(1966), mestrado em Letras (Língua e Literatura Francesa) pela USP (1982) e doutorado em Letras
(Língua e Literatura Francesa) pela USP (1991). Atualmente é professora Livre Docente da UNESP.



O Renascimento foi o retorno aos cânones artísticos e temas greco-latinos, a partir do     século XIV
na Itália. Um grande desejo de interioridade coloca o homem no centro dos interesses, e ele busca
relacionar-se com o mundo através de novas experiências.  A busca do prazer sensorial, do espírito
crítico e racionalista completa o panorama ideológico da época. As profundas mutações ideológicas
que partem da Itália espalham-se pela Europa até o século XVII, e uma nova cultura irá traduzir uma
visão de mundo que será conhecida por Humanismo. A Literatura apresenta grandes obras de
grandes autores nesse período, os quais serão determinantes para o desenvolvimento literário dos
séculos posteriores.

INFORMAÇÃO GERAL

Curso de Extensão Universitária, denominado Literatura &, composto por 5 aulas (2,5 horas cada),
escalonadas em um semestre de atividades (agosto a novembro/2016), promovido pelo IFE Campinas

em parceria com o Unisal.

BENEFÍCIOS
▪ Único no mercado

▪Material (pasta, crachá, folhas e caneta)
▪Entrega de uma obra de literatura consagrada

▪Salas com recursos multimídia
▪ Professores altamente qualificados

▪Conhecimento útil para a vida
▪Coffee break a cada atividade

▪Artigos do IFE no Correio Popular no mailing list dos alunos
▪ Recebimento de certificado ao final

INSCRIÇÕES
▪Matricule-se diretamente no site do Unisal no seguinte

link: http://unisal.br/cursos/literatura/

INVESTIMENTO: 4 parcelas de R$168,90 para 5 aulas (R$168,90 na matrícula e mais 3 de
R$168,90). Pagamento via UNISAL.

LOCAL E HORÁRIO:
HORÁRIO: Manhãs de sábado. 9h00-10h30 (1ª parte); 10h30 Coffee break; 11h00-12h00 (2ª e última

parte).
LOCAL: Unisal (Unidade Liceu) – Campinas/SP

R. Baronesa Geraldo de Resende, 330
CEP: 13075-270
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